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"Poeta, advinho e redentor do acaso, ensinei-lhes a trabalhar o futuro e, criando, a libertar tudo o que já foi.

"Libertar o passado no homem e transformar o 'era' até que a vontade possa dizer: 'Mas foi assim que eu quis! É assim que eu quero!'

Foi isto que eu chamei a sua salvação, isto só que eu lhes ensinei a chamar salvação." 

(Nietzsche, in Assim Falou Zaratustra, p.196)

"O presente e o passado na terra -- meus amigos! Eis para mim, a coisa mais intolerável; e eu não conseguiria viver se não fosse ao mesmo tempo um vidente do que deve fatalmente acontecer.

'Um vidente, uma vontade, um criador, um futuro e uma ponte para o futuro... e -- oh!, sorte! -- de certo modo também um doente que se encontra nesta ponte.

'Caminho entre os homens como entre fragmentos de futuro, desse futuro que contemplo. E tudo o que faço e me proponho a fazer destina-se a realizar e a reunir numa única coisa o que está fragmentado e tudo o que é enigma e acaso cruel.

'E como aceitaria eu ser homem, se o homem não fosse também poeta e decifrador de enigmas e o redentor do acaso!

'Libertar os homens passados e transformar todos os 'Aconteceu' em 'Foi assim que eu quis' -- eis o que, antes de qualquer coisa chamo redenção.

(op. cit. p.137)

'Pelos meus filhos quero resgatar o facto de eu ser o filho de meus pais: e por todo o futuro -- este presente!"

(op.cit. p.118)

Um dos aspectos mais curiosamente interessantes da filosofia da vida de F. Nietzsche é, em contraste com a perspectiva do senso comum, o desvelamento de uma perspectiva, e a ênfase em uma perspectiva, perspectiva muito realista do real segundo a qual o passado é eminentemente plástico. 

Decorrente da criatividade conseqüente a uma atitude de identificação com, e de afirmação, do ser, da vida, em sua totalidade -- o que envolve a aceitação e a afirmação do acaso, do sofrimento e da finitude -- a plasticidade do passado configura-se como uma relativização e trans-form-ação de seus sentidos e de seus efeitos. A criatividade da ação afirmativa desloca, assim, os sentidos e efeitos do passado, e constitui-se como trânsito do devir.

Não se trataria, evidentemente, do simplorismo ingênuo de afirmar que os fatos efetivos não aconteceram. Mas fundamental e profundamente a compreensão conseqüente de que a facticidade dos  fatos configura-se, na verdade, em sua efetividade, nos sentido deles e nos seus efeitos. E estes, por mais pesados e impositivos, são, efetivamente, plásticos, e submetem-se à atualidade. Em especial, à modalidade afirmativa-criativa desta. Uma das ousadias, assim, da Filosofia da Vida de F. Nietzsche é exatamente, num certo sentido, a de propor uma reinvenção do passado, e uma libertação da tirania do peso de sua inércia.

Contrapõe-se esta perspectiva à pesada e dolorosa perspectiva do sofrimento, da finitude e da perda, tragicamente exposta, por exemplo, na citação de Hilda Hilst, em seu poema fúnebre para o amado Lorca:

(...)
"Muitos dizem: 'mas está vivo, não vês? Está vivo!
Se todos o celebram, se todos o cantam!? (...)'
Estás morto! 
Sabes porquê?
'El pasado se pone su coraza de hierro,
Y tapa sus oídos com el algodón del viento
Nunca se podera arrancarsele un secreto. *
(...)"

No seu todo, poema expressa de um modo forte a perspectiva trágica diante da catástrofe. Neste seu trecho, não obstante, ele expressa todo o peso monolítico e desesperante do factual, do passado constituído. 

Mas o segredo do passado que a perspectiva de Zaratustra vem a nos mostrar não bate, como é próprio da diversidade das perspectivas, com a pesada sabedoria que o verso revela. O segredo de Zaratustra é o de que o passado está aberto, é o de que ele não se encerrou, é o de que os seus segredos são, mesmo assim, apesar de tudo, infinitos e eternos, e multiplicam-se infinita e eternamente, enquanto estamos vivos. 

Se é verdade que ele adquiriu as características de um túmulo, é também verdade que ele é perfeitamente violável, devassável. É verdade, em particular, que ele pode ser, ainda agora, feito e refeito, à medida da criação decorrente da força criativa de uma existência afirmativa. É verdade que ele se metamorfoseia, ainda, sob o influxo da vontade criativa, sob o influxo da força criativa da vontade afirmada.

O ACASO E A PLASTICIDADE DO PASSADO. Trabalhar o futuro e, criando, libertar tudo que já foi.

Quem quer que leve a vida a sério, e jogue o seu jogo e brinque a sua brincadeira, carece, naturalmente, de confrontar-se com o acaso, com o dado, com que não foi por si próprio constituído, mas que configura-se como uma imposição de sua realidade existencial. Carece, naturalmente, de confrontar-se com o foi, com o acontecido. 

E o tema do acaso, do foi, do aconteceu, é um tema nobre e crucial da Filosofia da Vida de Nietzsche. 

Assim é, exatamente, pelo fato de que o foi, o aconteceu, o dado, numa palavra: o acaso, é um incontornável e fundamental elemento de nossa condição. 

Nietzsche é um afirmador, um afirmador da totalidade do ser. E isto é especialmente verdadeiro com relação ao acaso. Com relação ao acaso, ele não poderia ter uma outra atitude que não fosse uma atitude de aceitação e de afirmação, a afirmação da afirmação. É inevitável o acaso, e, na verdade, ele é elemento da riqueza do real, constituinte nobre de suas possibilidades.

"Um pouco de sabedoria é bem possível: mas encontrei em todas as coisas esta certeza feliz: é que elas gostam ainda mais de dançar com os pés do acaso! 

(op.cit. p.162).

"Em verdade abençôo e não blasfemo quando ensino: 'Acima de todas as coisas há o céu do acaso, o céu da inocência, o céu do mais ou menos, o céu da exuberância.'

"'Por acaso' -- é a mais antiga nobreza do mundo, doei-a a todas as coisas, libertei-as da escravidão do fim.

"Esta liberdade e esta alegria do céu coloquei-as com uma campânula azul sobre todas as coisas, ensinando que acima delas e através delas nenhuma 'vontade eterna' -- afirmava a sua vontade.

(op.cit. p. 161)

"(...) a minha palavra é: 'Deixai vir a mim o acaso: ele é inocente como uma criança."

(op. Cit. p. 171)

De modo que é, assim, inconfundível a atitude receptiva e afirmativa do acaso. 

Mas, não nos enganemos, não há possibilidade de engano: a aceitação, o reconhecimento, a consideração, a afirmação, do acaso, por parte de Nietzsche -- radicais como são -- não o levam, por hipótese nenhuma, à possibilidade de uma submissão a ele.

A submissão ao acaso, seria mais própria da Mula, uma das encarnações do pré-além do homem -- uma das encarnações do homem superior, companheiro de Zaratustra -- que ainda gravita entre a subida para o além do homem e a queda no despenhadeiro em direção ao desesperançado homem. 

É próprio da Mula, o burro, o camelo, deixar-se carregar com os fardos, e fados dados, e, resignado, caminhar para o deserto. É próprio deste tipo de homem superior, que ainda não assumiu a atitude afirmativa da vontade, que é característica do além do homem nietzscheano, carregar-se com os valores dados, carregar-se  com as realidades dadas, carregar-se com o foi, com o aconteceu, com o por acaso; e, resignadamente, caminhar para a vastidão insossa, para o deserto, de uma vida carente de criação, de vigor e de alegria. Assumir e carregar os fardos e os fados da realidade, dos valores dados, paralisia da vontade e da criação, paralisia da vida, vitimização pelo passado.

O Leão, segunda figura da metamorfose, coloca os homens superiores (a mula incluída) em polvorosa, um dia, quando estes com ele eventualmente se encontram à porta da caverna de Zaratustra. Vigoroso e ativo, o Leão é, não obstante, ainda demasiado feroz e impulsivo. Ama-o Zaratustra. Não obstante, Zaratustra quer ainda mais uma metamorfose, além da que vai da Mula ao Leão...  Além da metamorfose que vai da Mula ao Leão, Zaratustra quer a metamorfose que conduz à Criança, ou seja, ao Artista. E aí está aquele que pode comentar:

"O passo de cada um revela se ele se encontra já no seu próprio caminho. Vede-me, portanto, caminhar! Mas aquele que se aproxima do seu fim... esse dança.

"E, na verdade, não me transformei em estátua, ainda não estou entorpecido, pesado, petrificado, colocado como se fosse uma coluna; gosto da corrida veloz.

"E, ainda que na terra haja pântanos e uma profunda tristeza, aquele que tem os pés leves corre por cima da lama e dança como sobre gelo polido.

"Corações ao alto, meus irmãos, ao alto, ainda mais alto! E não esqueçais as pernas! Levantai as pernas, bons dançarinos, e, melhor, ainda: sabei aguentar-vos sobre a cabeça!"

(...)

"Mais vale ainda ser louco de felicidade do que louco de infelicidade, mais vale dançar pesadamente do que arrastar a perna. Aprendei, portanto, comigo, a minha sabedoria: mesmo a pior das coisas tem dois lados bons.

"Mesmo a pior das coisas tem boas pernas para dançar: aprendei, portanto, vós próprios, homens superiores, a manter-vos direitos sobre as vossas pernas!

"Esquecei, portanto, a melancolia e toda a tristeza da gentalha!

(op. cit., pp. 294-5)

"E que por nós seja considerado perdido o dia em que não dançamos! E que por nós seja considerada falsa a verdade que não é acompanhada por uma risada!"

(op. cit. p.209)

Nietzsche é, assim, inconfundível, desta forma, com relação ao acaso. Não nega a sua nobreza, não o nega, na verdade acolhe-o radicalmente e afirma-o. Mas, igualmente, não nega-se, não faz concessões, nem tergiversa enquanto senhor do acaso. Que venha sinceramente bem vindo o acaso. Mas não será senhor, será, antes, alimento da vontade e do futuro. A vontade, afirmada, é a senhora do acaso. É a afirmação da vontade que permite a transformação e a redenção do acaso, o resgate do passado, e a criação do futuro, a trans-form-ação do passado. E é assim que pode, em sua audácia, Zaratustra dizer ("Fazei o que quiseres, mas sede, antes, daqueles que podem querer...):

"Sou Zaratustra o ímpio: e também cozinho na minha marmita todos os acasos. E somente quando o acaso está bem cozinhado eu o acolho de bom grado e ele se torna meu alimento.

"E, realmente, muitos acasos vieram ao meu encontro, como senhores: mas minha vontade falou-lhes mais imperiosamente ainda -- e punham-se de joelhos suplicando-me:

-"Suplicavam-me que lhes desse asilo e conforto dentro de mim e dirigiam-me palavras de elogio: 'Vê, Zaratustra, só o amigo vem ver o amigo!'"

(op.cit. p. 167)

"... toda a minha arte e a finalidade de todas as minhas pesquisas: condensar e reunir num o que no homem é fragmento e enigma e terrível acaso.

"Poeta, advinho e redentor do acaso, ensinei-lhes a trabalhar o futuro e, criando, a libertar tudo o que já foi.

"Libertar o passado no homem e transformar o 'era' até que a vontade possa dizer: 'Mas foi assim que eu quis! É assim que eu quero!'

Foi isto que eu chamei a sua salvação, isto só que eu lhes ensinei a chamar salvação." 

(op. cit. p.196)

"...tudo o que faço e me proponho a fazer destina-se a realizar e a reunir numa única coisa o que está fragmentado e tudo o que é enigma e acaso cruel.

'E como aceitaria eu ser homem, se o homem não fosse também poeta e decifrador de enigmas e o redentor do acaso!

'Libertar os homens passados e transformar todos os 'Aconteceu' em 'Foi assim que eu quis' -- eis o que, antes de qualquer coisa chamo redenção.

(op.cit. p. 137) 

VONTADE. Querer liberta, porque querer é criar

"'Vontade -- assim se chama o libertador e o mensageiro da alegria."
(op. cit. p137)
Grande anfitriã e trans-formadora do acaso, a vontade, não obstante, lhe é soberana,

"E, realmente, muitos acasos vieram ao meu encontro, como senhores: mas minha vontade falou-lhes mais imperiosamente ainda (...).
(op. cit. p.167)

Para Nietzsche, todo o ser, todos os seres, coisas, pessoas, vivências, situações, compõem-se de forças, vontades, vontade. Forças ativas, forças reativas. Vontade de potência. 

Vontade de potência que pode assumir a sua forma de auto-negação e vingança, mas que nas suas formas ativas são vontade afirmativa de potência, força criativa, que conquista, que e-labora, inventa, constrói, futuriza-se, devir. 

Na sua forma negativa, niilista, a vontade configura-se, no limite, como uma loucura vingativa. Não pode querer-se a si mesma, desfrutar-se, não pode valorizar-se a si mesma. Para valorizar-se necessita constituir continuamente o outro, particularmente o forte, como mau: de modo que, por comparação com este outro constituído como mau, possa entender-se como boa. Constitui-se, desta forma, a vontade como ressentimento, niilista, conseqüência da impotência para afirmar-se diante dos efeitos e sentidos do passado. Impotente para criar.

Num segundo momento, esta forma da vontade que volta-se, enquanto tal, contra o próprio ressentido, constituindo-o a ele próprio, agora, como objeto específico de sua vingatividade: mau: agora o culpado e a culpa. 

Niilista, ao ressentimento só sobra a vingatividade característica da necessidade do seu modo de ser. E o azedume e o peso da vontade incapaz de criar e libertar-se. Zaratustra comentará a este respeito:

'Vontade -- assim se chama o libertador e o mensageiro da alegria: foi isso que vos ensinei, meus amigos! Mas agora aprendei também: a vontade, ela própria, ainda é prisioneira.

'O querer liberta: mas como chamar o que mantém o próprio libertador acorrentado?

''Aconteceu': tal é o nome do ranger de dentes da vontade e da sua mais solitária tristeza. Impotente relativamente a tudo que está feito -- a vontade é muito mau público para todo o passado. 

'A vontade não pode querer voltar atrás: ela não pode quebrar o tempo e o desejo do tempo -- e isto é a sua tristeza mais solitária.

'O querer liberta: que imagina a vontade para se libertar da sua tristeza e desprezar o seu cárcere?

'Oh!, todo prisioneiro se torna louco! A vontade prisioneira liberta-se também pela loucura!

'E a sua raiva é que o tempo não volta atrás; "Aconteceu", assim se chama a pedra que ela não pode deslocar.

'E, por raiva e por despeito, levanta pedras e vinga-se naquele que não experimenta como ela raiva e despeito.

'Deste modo a vontade que liberta torna-se malfeitora: e vinga-se em tudo o que pode sofrer, pelo facto de não poder voltar atrás.

'Isto, e somente isto, é a própria vingança: a antipatia da vontade a respeito do tempo e do seu "Aconteceu".

'Na verdade, a nossa vontade é habitada por uma grande loucura; e para maldição de tudo o que é humano, esta loucura aprendeu a ser espírito.

'O espírito de vingança: foi este, meus amigos, até ao presente, o melhor pensamento do homem; e onde quer que tenha havido sofrimento sempre se tornou necessário um castigo.

'"Castigo", na realidade é o próprio nome da vingança: simula uma boa consciência com uma palavra mentirosa.

'E como há sofrimento naquele que quer, porque não pode querer voltar atrás, a própria vontade e toda a vida deveriam ser -- um castigo! 

'E eis que as nuvens se acumularam sobre o espírito: até que finalmente a loucura proclama: "Tudo morre porque tudo é digno de morrer!"

'E esta lei que quer que o tempo devore os seus filhos é a própria justiça: assim proclamou a loucura.

'"As coisas estão ordenadas moralmente segundo o direito e o castigo. Oh!, onde está a libertação do curso das coisas e do castigo da existência?" -- assim proclamou a loucura.

"' Poderá haver uma libertação se há um direito eterno? Oh!, ninguém pode levantar a pedra do que aconteceu; e todos os castigos devem ser eternos!" -- assim proclamou a loucura.

"Nenhum acto pode ser destruído; como poderia o castigo anulá-lo? Isto, isto é o que há de eterno no castigo da 'existência'; que a existência tenha que continuar eternamente a ser acto e falta!

"A menos que a vontade acabe por se libertar a si própria e se transforme em não-querer; mas vós conheceis, meus irmãos, a fábula da loucura!

Zaratustra reitera a seguir os seus segredos e os seus caminhos na afirmação da vontade, e reitera a sua crítica a uma cultura ainda prisioneira da vontade negativa: do ressentimento e da culpa, do niilismo.

"Eu vos levei para longe dessas fábulas ao ensinar-vos: "o querer é um criador."

"Todo o 'Aconteceu' é um fragmento, um enigma, um terrível efeito do acaso -- até ao momento em que a vontade criadora acrescente: 'Mas foi assim que eu quis!"

"Até ao momento em que a vontade criadora acrescenta: 'Mas é assim que eu quero! Assim que hei-de querer!

"Mas alguma vez falou assim? Quando o fará? A vontade deixa de estar atrelada a sua própria loucura?

"Tornou-se já a vontade o seu próprio redentor e mensageiro da alegria? Esqueceu ela o espírito de vingança e todo o ranger de dentes?

"E quem lhe ensinou a reconciliação com o tempo e alguma coisa de maior que qualquer reconciliação?

"A vontade que é vontade de poder deve querer alguma coisa de maior que todas as reconciliações: mas como o irá fazer? Quem lhe ensinou a querer restabelecer o passado?

(op. cit. pp.137-9).

Na sua forma criadora, livre de sua loucura vingativa e auto negativa, a vontade afirmada, a afirmação afirmada, é passagem para o futuro, é trans-form-ação do passado. É o querer que liberta. Senhora do acaso, que pode recebê-lo, afirmá-lo e metabolizá-lo no engendramento criativo e efetivo do futuro. Que pode não só engendrar este futuro com a digestão do acaso e dos sentidos e efeitos do passado, mas re-significar o passado, conferindo-lhe outros sentidos e outros efeitos. Sentidos e efeitos agora feitos e afeitos à força da vontade em sua afirmação. De modo que o grande segredo da plasticidade do passado é a afirmação da vontade, a afirmação da força de ser, o tornar-se o que se é, re-tornar, e tornar o mundo. É a possibilidade de engendramento de novos sentidos e de novos efeitos do passado, de engendramento do futuro, a possibilidade de criação, e de engendramento dos filhos próprios desta criação, tendo como matéria prima o acaso e os consagrados sentidos e efeitos do passado.

"Todos os sentimentos em mim sofrem e estão prisioneiros: mas a minha vontade aparece sempre como libertadora e mensageira da alegria.

'Querer liberta: tal é a verdadeira doutrina do querer e da liberdade (...)

'Não mais querer, não mais julgar e não mais criar. Ah!, que esta imensa fadiga fique sempre longe de mim.

(op.cit. p.82)

O próprio conhecimento submete-se aos influxos da vontade e configura-se como uma super abundância de forças, expressão de uma virtude que dá:

'No próprio conhecimento, o que sinto não é ainda senão a alegria de minha vontade a gerar e a crescer; e, se há inocência no meu conhecimento, é porque há nele a vontade de gerar."

(op.cit, p.82)

"Querer liberta: porque querer é criar: é isto o que eu ensino. E não deveis aprender senão para criar!

"E é unicamente de mim que deveis aprender a aprender, a bem aprender! -- Quem tem ouvidos ouça!

(op. cit. p.205)

SÓ AMAR O PAÍS DOS PRÓPRIOS FILHOS 

"Deste modo só amo o país dos meus filhos, a terra desconhecida no mar mais longínquo: é ela que eu mando procurar à minha vela.

'Pelos  meus filhos quero resgatar o facto de eu ser o filho de meus pais: e por todo o futuro -- este presente!"

(op.cit. p.118)

A vontade afirmada é movimento de devir ativo, de vir a ser. A vontade afirmada é anseio do movimento de si mesma em sua criação

Em sendo assim, na afirmação da vontade, da força do ser, não se vive em seu próprio lugar, não se vive no país de seus próprios pais, não se vive em seu próprio país. Na afirmação da vontade, afirmação da vida, está-se sempre e sempre a caminho do país de seus próprios filhos. Vive-se em movimento no sentido dos sentidos do lugar e do tempo de suas próprias criações; de vontade, acaso e passado inventadas.

"Sou de hoje e de ontem (...), mas há em mim alguma coisa que é de amanhã e de depois de amanhã e dos dias futuros."

(op. Cit. p. 126)

"Ó meus irmãos, consagro-vos e destino-vos para um nova nobreza: para mim sereis os progenitores, os semeadores do futuro,

"na verdade não vos destino uma nobreza que possais comprar como os comerciantes fazem com o seu ouro de comerciantes: porque o que tem o seu preço tem pouco valor!

"Daqui para o futuro o que para vós há de constituir motivo de honra não será a vossa origem, mas o vosso fim! A vossa vontade e os vossos passos que vos ultrapassam a vós próprios -- que isso seja a vossa nova honra!"

(...)

"Ó meus irmãos, a vossa nobreza não deve olhar para trás, mas para fora! Deveis ser exilados longe das vossas pátrias e dos países de vossos antepassados!

Deveis amar o país de vossos filhos: este amor será a vossa nobreza -- ilha inexplorada no mais longínquo dos mares! Procurá-la e continuar a procurá-la é o que ordeno a vossas velas!

Pelos vossos filhos repareis o erro de serdes os filhos de vossos pais: será desse modo que salvareis todo o passado! Ponho por cima de vós esta nova tábua."
(op.cit pp. 201-2)

O segredo do Além-do-Homem Nietzcheano, o erronemente chamado Super-Homem, é precisamente esta vida no movimento a caminho do país dos próprios filhos, propiciada pelo modo de uma existência afirmativa-criativa.

Curiosamente, além do contínuo deslocamento do passado, a vivência na afirmação do presente é movimento profundamente motivado e alegre, a alegria da criação, em direção ao futuro.

PERECIBILIDADE, SOFIMENTO E CRIAÇÃO

(Dedicado a Deleuze, pela criação da sua vida e pela irresignada coragem de sua morte. E em desagravo pelos mal-entendidos).

Perecibilidade, superação e sofrimento são temas caros à Filosofia da Vida de Nietzsche, e a suas considerações sobre a criação e a metamorfose do passado. 

Justamente porque a vida, a possibilidade da afirmação, configuram-se no âmbito do perecível. A afirmação e a superação, inerentes à criação, são a própria configuração do perecível. Precisamente na configuração da perecibilidade configura-se o presente e a afirmação da vontade, a possibilidade de criação, e de vida, vale dizer. A possibilidade da superação criativa, e do retorno da vontade.

"E a própria vida me confiou este segredo: 'Olha', disse-me ela, 'sou o que sempre se deve ultrapassar-se a si próprio.'
(op. cit. p 112).

A força da vida manifesta-se em todos os seus aspectos, assim, não exatamente como força de conservação e de adaptação, mas, mais precisamente, como força de auto-superação, vontade de potência, devir e criação, geração. 

"Unicamente onde se encontra a vida se encontra também a vontade: não a vontade de vida, mas -- este é o meu ensinamento -- a vontade de poder."
(op. cit. p. 112).

Deste modo, pois, são inevitáveis, no contínuo processo de auto superação da vida, a finitude e o sofrimento. E, como tal, a força que manifesta-se, também, como força, vontade, na finitude e no sofrimento, especificamente como a vontade própria, força, da finitude e do sofrimento, que são inerentes aos momentos vitais e aos ciclos da superação. Não obstante, não propriamente como melancolia, mas como momento de devir afirmativo. 

Porque é perecível e ama o perecível, afirma o que é perecível e a perecibilidade, e, na perecibilidade, encontra a eternidade -- que venera --, a vida é, assim, afirmação igualmente intensa, em seu momento próprio, da finitude e do sofrimento. 

Afirmação da afirmação, a Filosofia da Vida de Nietzsche, afirmando sempre a vida, o ser-devir em sua totalidade, afirma-a igualmente quando ela é sofrimento e finitude, de modo particularmente alegre, porque entende-os como movimentos da travessia e da superação.

Esta valorização radical do perecível e da perecibilidade, esta afirmação alegre mesmo da força, vontade, da finitude e do sofrimento que impregnam a vida e seus momentos é, exatamente, a valorização radical da vida em sua potência, e como possibilidade de criação e de superação. Como possibilidade, assim, de salvação e de redenção, de superação e de criação. De modo que a afirmação da vida em sua plenitude -- afirmação que, como vimos, desloca o passado e engendra um país de filhos -- implica a afirmação do sofrimento e da finitude, a valorização de tudo aquilo que na vida é perecível.
"Criar -- é a grande libertação da dor e o alívio da vida. Mas, para que exista o criador, é preciso muito sofrimento e muita metamorfose.

'Sim, são precisas na nossa vida muitas mortes amargas, ó criadores! Assim vos tornareis os defensores e os justificadores de tudo o que é perecível.

'Para que o próprio criador seja a criança que renasce, é preciso que queira ser também a que gera e as próprias dores do parto."

(op. cit. p. 81)

A criação, na medida em que agiliza o devir, projeta-se sempre e projeta o criador em direção ao futuro. Mas seria inteiramente enganoso pensar que eles vivam no idealismo de um futuro, que vivam no futuro, que vivam de um futuro, que vivam, em particular, para um futuro. A única e contínua tarefa que os desafia e a que se dão e se dedicam é a da conquista do presente*. O presente da afirmação de ser a vida, o vivido que afirma-se em si, de tornar-se o que se é, sendo-se o que se é. 

É aí, na afirmação da potência, que é a afirmação da atualidade de ser devir, e na afirmação da superação, da finitude e do sofrimento, que Zaratustra vai encontrar a redenção, a salvação. Que vai encontrar -- definitiva e decididamente longe, da melancolia, sobretudo -- a leveza e a dança, o riso, como critérios alegres da exuberância de uma super abundância de forças de vida. Aproximar-se, pois, da finitude em plenitude e afirmativamente, aproximar-se da finitude dos momentos, da finitude da existência, aproximar-se da finitude de um modo de ser e perspectiva que não integram afirmativamente a finitude e o sofrimento, é celebrar a maturidade e a invenção, a superação, que engendram o movimento e a trans-form-ação, deslocam e relativizam os sentidos e efeitos do passado e submetem o acaso.

"Todas as coisas boas aproximam-se de seu fim por caminhos tortuosos. Tal como os gatos, arqueiam o dorso, ronronam interiormente ao pensarem na sua próxima felicidade -- todas as coisas boas riem.

"O passo de cada um revela se ele se encontra já no seu próprio caminho. Vede-me, portanto, caminhar! Mas aquele que se aproxima do seu fim... esse dança.

"E, na verdade, não me transformei em estátua, ainda não estou entorpecido, pesado, petrificado, colocado como se fosse uma coluna; gosto da corrida veloz.

"E, ainda que na terra haja pântanos e uma profunda tristeza, aquele que tem os pés leves corre por cima da lama e dança como sobre gelo polido.

"Corações ao alto, meus irmãos, ao alto, ainda mais alto! E não esqueçais as pernas! Levantai as pernas, bons dançarinos, e, melhor, ainda: sabei aguentar-vos sobre a cabeça."

(...)

"Mais vale ainda ser louco de felicidade do que louco de infelicidade, mais vale dançar pesadamente do que arrastar a perna. Aprendei, portanto, comigo, a minha sabedoria: mesmo a pior das coisas tem dois lados bons.

"Mesmo a pior das coisas tem boas pernas para dançar: aprendei, portanto, vós próprios, homens superiores, a manter-vos direitos sobre as vossas pernas!

"Esquecei, portanto, a melancolia e toda a tristeza da gentalha!
(op. cit. pp. 294-5)

(...)"E que por nós seja considerado perdido o dia em que não dançamos! E que por nós seja considerada falsa a verdade que não é acompanhada por uma risada!"

(op.cit. p.209)

Na afirmação, Zaratustra, a filosofia da vida Nietzscheana, vai encontrar assim a alegria, a dança, a superabundância de forças de vida, a criação.

Justamente aí, na afirmação da afirmação, que é afirmação da força do vir a ser, Nietzsche vai descobrir uma virtude que, caracteristicamente, é uma virtude que dá, que é abundância de ser e dádiva gratuita. Que enriquece a todos e a tudo com que entra em contato.

"Como que eu falei de oferta! Eu gasto o que me deram, eu, que gasto com mil mãos: como permitiria ainda chamar a isso -- oferta!

(...)

"É a minha própria felicidade que eu espalho e disperso ao longe, entre o nascente, o meio dia e o poente, para ver se muitos peixes-homens aprendem a apanhar e a morder a minha felicidade, (...).

"Porque eu sou isso em plenitude e desde sempre, puxando, atraindo, levantando e educando, um criador, um domesticador e um director, que não disse para si mesmo em vão: "torna-te naquele em que tu és!".

(op.cit. p.235)

"A mais alta virtude é rara, inútil, esplendorosa e brilha delicadamente: uma virtude que dá é a mais alta das virtudes.

(op.cit. p. 71).

Zaratustra, caracteristicamente, não se perde do sentido desta virtude e de suas condições, o sentido do corpo, o sentido da terra, sentido este avesso a qualquer além mundo.

"- Meus irmãos, permanecei fiéis à terra com o poder de vossa virtude! Que o vosso amor que dá e o vosso conhecimento sirvam o sentido da terra! Isso peço-vos e vos conjuro. 

Não permitais que a vossa virtude deixe as coisas terrestres e se afaste para os muros eternos! Oh!, houve sempre tanta virtude desencaminhada!

Tal como eu faço, trazei de novo para a terra a virtude desencaminhada no seu vôo -- trazei-a para o corpo e para a vida: para que ela dê à terra o seu sentido, um sentido humano!"

(op. cit. p. 73)

A ousadia na aceitação da vida e do ser em toda a sua plenitude, uma aceitação e uma afirmação do acaso. Mesmo naquilo que eles têm de difícil e problemático. A ousadia na aceitação e afirmação do sofrimento e finitude inevitáveis. 

Nietzsche entende que naturalmente a vida, o homem, estão vocacionados e propensos à afirmação, mesmo diante dos aspectos sombrios da existência. Temos a coragem natural para assumir e afirmar mesmo o ônus de estar vivo, condição da afirmação, da criação, do engendramento do futuro, delocamento do passado e submissão do acaso. A covardia e o caráter mofino não são a nossa condição. E Zaratustra faz, assim, um ato de fé:

"Porque o medo é a vossa excepção. Mas a coragem e a aventura e o gosto do que é incerto, do que ainda não foi tentado... a coragem parece-me ser toda a história primitiva do homem.

"Invejou e roubou todas as suas virtudes aos animais mais corajosos e mais selvagens: foi só assim que ele se tornou... homem."

(op. cit. p. 303)
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